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-  controle? ...vacina 

- vigilância? ...macacos 

Febre Amarela 

- urbanização? Aedes albopictus 
        macacos? 

avaliação de risco, mapas 

- controle de vetores silvestres?   

planos de contingência 



Febre Amarela Urbana 

Aedes aegypti 

dengue Zika chikungunya ... 



As metáforas da guerra são um sistema padrão de doenças no Ocidente 
(guerra contra as drogas, contra o terror, câncer, HIV / Aids e agora 
"guerra contra os mosquitos“). 

A guerra exige urgência, unidade e sacrifício. 

"Evocações de guerra e crise geram medo, criam uma imagem óbvia 
de um inimigo e impulsionam grupos humanos para a crença de que 
a agressão é necessária, nobre e até moralmente justa." 

Denise Pimenta 



Aedes aegypti 

guerra X conduta 

público  X privado 

diagnóstico: 
 soluções técnicas, biomédicas X questões estruturais, políticas 

X (falsa) sensação de segurança 

assistencialismo X cidadania 

oportunidade de negócios 

inimigo público X mosquito ‘pet’ 

saúde X ausência de doença 

La santé est donc perçue comme une ressource de la vie quotidienne, et non comme le but de la vie (Carta de Ottawa, 1986) 







Aedes: controle ≠ controle químico  

controle

químico

adultos



1) controle químico & resistência 

2) os machos estéreis, os transgênicos, a Wolbachia... 

3) recomendações do programa brasileiro 

4) experiência(s) de sucesso 

controle de Aedes aegypti 



controle químico e resistência a inseticidas 
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Valle, Belinato, Martins, 2015. Controle de Aedes aegypti... Em: Dengue teorias e práticas. Editora Fiocruz 

resistência a inseticidas X variabilidade 



controle químico 

organoclorados (OC) 

organofosforados (OP) 

carbamatos (CB) 

piretroides (PI) 

espinosinas (SP)... 

neurotóxicos Insect Growth Regulators (IGR) 

análogos de Hormônio Juvenil (JHA) 

inibidores de síntese de quitina (CSI) 

... 



controle químico, Brasil 

organoclorados (OC) 

organofosforados (OP) 

carbamatos (CB) 

piretroides (PI) 

espinosinas (SP)... 

análogos de Hormônio Juvenil (JHA) 

inibidores de síntese de quitina (CSI) 

... 
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alvos: 
PI: canal de sódio regulado por voltagem (NaV) 
OP: acetilcolinesterase 

neurotóxicos Insect Growth Regulators (IGR) 
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histórico recente de controle químico 



Geographical Distribution of Included Studies 
At the continental scale, the distribution of published studies into the susceptibility of 
dengue vectors to insecticides reflects the burden of disease with the vast majority of 
reports from Asia and South America and very few from Europe or Africa. However a closer 
look reveals a clear distortion with the vast majority of the reports originating from just a 
handful of countries (Table 1). These highly represented countries include those, such as 
Brazil and Cuba, that have wellstructured national programmes for resistance monitoring. 

TropIKA Review: Insecticide resistance in dengue vectors 

Ranson H, Burhani J, Lumjuan N, Black IV WC, 2010 



Ranson et al 2010 Insecticide resistance in dengue vectors. TropIKAnet1: 1 

larvas X temephos (OP) – até 2008 



Moyes  et al 2017 Contemporary status of insecticide resistance in the major Aedes vectors of 
arboviruses infecting humans. PLoS Negl Trop Dis 11(7): e0005625 

larvas X temephos (OP) – 2006 a 2015 



Ranson et al 2010 Insecticide resistance in dengue vectors. TropIKAnet1: 1 

adultos X piretroides – até 2008 



Moyes  et al 2017 Contemporary status of insecticide resistance in the major Aedes vectors of 
arboviruses infecting humans. PLoS Negl Trop Dis 11(7): e0005625 

adultos X deltametrina (PI) – 2006 a 2015 



Valle, Belinato, Martins, 2015. Controle de Aedes aegypti... (cap. 4) 

OMS: adulticidas recomendados 



eficiente X eficaz 

(o hiato 10-90 da saúde) 



Brasil, consequência do controle químico 



Aedes aegypti no Brasil 



17 julho 2016 



“...os agregados familiares podem reduzir o seu comportamento protetor em 

resposta a técnicas de eliminação mecânica pilotadas por um agente público, 

levando a um aumento do número total de mosquitos no ambiente circundante 

e gerando uma barreira para o controle de doenças transmitidas por vetores.” 



alternativas? 



machos estéreis (transgênicos) 

Valle, Belinato, Martins, 2015. Controle de Aedes aegypti... Em: 

Mas: necessidade de liberação frequente de 
quantidades maciças de machos estéreis 



quem tem Wolbachia 

- bactéria intracelular 

- ~ 60% de espécies de 
insetos possuem Wolbachia, 
naturalmente 

 

Aedes aegypti não tem... 



introduzindo Wolbachia em Aedes aegypti 

dependendo da linhagem: 
 
- menor longevidade 
 

- menos infecção com o vírus dengue 



Aedes aegypti & Wolbachia 

Valle, Belinato, Martins, 2015. Controle de Aedes aegypti... Em: 



recomendações do programa brasileiro de controle da dengue... 

... para adoção imediata em âmbito nacional 



fevereiro 2016 
 
Reunião internacional para implementação de novas 
alternativas para o controle do Aedes aegypti  no Brasil 
 

coordenação: Programa Nacional de Controle da Dengue 
(PNCD) 

 

objetivo: avaliar tecnologias com potencial de aplicação 
nos municípios afetados, considerando a estrutura e as 
condições operacionais do controle do vetor no país 

Zika & controle do vetor 



Mosquitos disseminadores de inseticida - A. aegypti espalha seus ovos, alcançando 
locais de difícil acesso para o homem. 

1) mosquitos disseminadores 



Aedes control, Brasília 2016 – Mosquito-disseminated pyriproxyfen (slide do autor, Sergio Luz) 



MATERIAIS 



(slide do autor, Sergio Luz) 



(slide do autor, Sergio Luz) 



Aedes control, Brasília 2016 – Mosquito-disseminated pyriproxyfen (slide do autor, Sergio Luz) 
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10-fold decrease 

Aedes control, Brasília 2016 – Mosquito-disseminated pyriproxyfen (slide do autor, Sergio Luz) 



~1 km 

MANACAPURU 
• 60,000 people 

• 13,500 dwellings 
• 650 hectares 

Aedes control, Brasília 2016 – Mosquito-disseminated pyriproxyfen (slide do autor, Sergio Luz) 



Monthly surveillance (2 years) 
• 100 dwellings 

• 4 sentinel ovitraps per dwelling 

~1 km 

Aedes control, Brasília 2016 – Mosquito-disseminated pyriproxyfen (slide do autor, Sergio Luz) 



DISSEMINATION (5 months) 
1000 PPF dissemination stations 

~1 km 

Aedes control, Brasília 2016 – Mosquito-disseminated pyriproxyfen (slide do autor, Sergio Luz) 



House infestation (Aedes spp.) 

95% CI 

Before (2 surveys) 

Before (1 survey) 

After (2 surveys) 

After (1 survey) 

DISSEMINATION 

(CONVENTIONAL 
CONTROL) 

9% 

97% 

Aedes control, Brasília 2016 – Mosquito-disseminated pyriproxyfen (slide do autor, Sergio Luz) 



2) mapeamento de risco 

Mapeamento de risco -  heterogeneidade espacial na distribuição das infecções por 
dengue.  Emprega métodos simples para localizar os casos de dengue e os ‘hotspots’ 
de infestação por Aedes. 

Intensidade de transmissão de dengue depende de: 

– ambiente urbano propício para o vetor 

– sorotipo circulante e história de transmissão 

– movimento humano 

– taxa de soro-prevalência populacional 

– abundância de Aedes aegypti 

– taxas de picada e contato 



Áreas de estudio 

Merida 

Acapulco 

(slide do autor, Vazquez-Prokopec) 



(slide do autor, Vazquez-Prokopec) 

Proporción de casos: intensidad 



Hotspot analysis 
2012 

2013 2014 

2011 

(slide do autor, Vazquez-Prokopec) 



Patron temporal: Persistencia 

Hot-spot al menos 1 vez 
139/463 AGEBs (30%) 
Hot-spot 3-4 veces 
33/463 AGEBs (7.1%) 
 

Proporción de casos: 
         Todos| 3-4 veces   
2011: 51% | 12% 
2012: 50% | 15% 
2013: 52% | 15% 
2014: 51% | 13% 

(slide do autor, Vazquez-Prokopec) 



Validación: Chikungunya 
Casos reportados al Sistema de vigilancia epidemiológica hasta 
semana 19 posterior al reporte del primer caso 

Agregación al nivel de barrio (colonia). Diferente a AGEB en su 
tamaño. 
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(slide do autor, Vazquez-Prokopec) 



Validación: Chikungunya 

 

(slide do autor, Vazquez-Prokopec) 



3) estratégia eco-bio-social 

‘Estratégia eco-bio-social’ – abordagem ‘ecohealth’ com forte participação da 
comunidade e manejo ambiental  pró controle do vetor. 

clusters (~100 casas: 10 controle + 10 intervenção) 

(Fortaleza/CE) 



3) estratégia eco-bio-social 

‘Estratégia eco-bio-social’ – abordagem ‘ecohealth’ com forte participação da 
comunidade e manejo ambiental  pró controle do vetor. 

(a) Análise da situação, quantificação de infestação (pupas): 
 -  ~44% em recipientes de estoque de água para consumo doméstico 
 -  ~56% em pequenos descartáveis 

 
(b) Métodos de intervenção (com a comunidade): 
 - oficinas 
 - campanhas de limpeza 
 - cobertura dos depósitos de água (sem larvicida) 
 - mobilização de escolares e idosos 
 - distribuição de material IEC (informação, educação, comunicação) 

 



3) estratégia eco-bio-social 

‘Estratégia eco-bio-social’ – abordagem ‘ecohealth’ com forte participação da 
comunidade e manejo ambiental  pró controle do vetor. 



mundo real: experiência(s) de sucesso 



- endêmica, transmissão todo o ano 

- década 1960: início de programa de controle de Aedes 

- base: redução dos criadouros 

- educação em saúde pública: instrução das pessoas sobre como 

prevenir a reprodução de mosquitos Aedes dentro e fora das casas 

- apoio legal ao programa: pesadas multas aos donos das casas 

onde Aedes era encontrado mais de uma vez 

Cingapura,dengue 

- redução no índice de infestação (de 25% para 1-2%) 

- redução da incidência de dengue 

Mas... a partir de 1989: aumento sazonal (no 2º semestre) 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/40/LocationSingapore2.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e3/Singapore-CIA_WFB_Map.png


porto de Cingapura 

Dengue em Cingapura: 

máximos históricos em 2004 (9.459 casos) 

e 2005 (13.817 casos) 

(quase 0,5% da população) 

(equivalente a uma epidemia de mais de 900.000 casos no Brasil) 



controle de vetores: Agência Ambiental Nacional 

 

2005: 

 - intensificação da vigilância “procurar e destruir” 

 - principal meta: reduzir Aedes 

 - limitação de termonebulização (‘fogging’) aos pontos com muitos mosquitos 

Cingapura: ações de controle (1/3)  



Cingapura: ações de controle (2/3)  

setembro 2005: 

 - criação de agência para 

 coordenar força tarefa X dengue 

 melhorar comunicação entre agências governamentais 

           com ONGs 

 

 

 

 

 Reforço das estratégias de controle do mosquito: 

 - varredura minuciosa das instalações das próprias agências 

 - soluções permanentes para eliminar fontes potenciais de água parada 

   - reparo de infra-estrutura 

   - vedação de rachaduras 

   - conserto de calhas 

   - aterro de terrenos...  



outubro 2005: 

 campanha nacional, duas abordagens principais (6 finais de semana): 

  

 1) “carpet combing” (arrastão) para áreas externas 

 

 

 

 

 2) “10 Minutes Mozzie Wipe-out" para dentro das casas 

 

 

 

 

 

Cingapura: ações de controle (3/3)  

- mais de 6.000 voluntários 

- 1.000 criadouros encontrados e destruídos 

- 8.400 criadouros potenciais removidos 

- 10.000 voluntários 

- divulgação maciça (remoção de água parada) 

- distribuição de panfletos em 880.000 casas, estaleiros, fábricas... 



Cingapura: controle 

“simulação da estratégia de controle aplicada em Cingapura, em outubro de 2005, 
em comparação com os dados reais” 

fonte: Burattini e cols 2008 



exemplos de iniciativas de comunicação/engajamento 

controle  de Aedes aegypti no Brasil 



(1) qualificação de multiplicadores 



...para jornalistas... 

primeiro na Fiocruz... 

(1) denguetraining 



... multiplicando os multiplicadores... 

escoteiros... Exército... 

também: 

 

 

 

 

aeronáutica, 

 

 

escolas, 

associações de moradores... 

(1) denguetraining 



(2) video aulas 

auladengue.ioc.fiocruz.br/ 







(3) informação: a mensagem 

Argumento técnico 
 7-10 dias é o tempo médio entre a 

postura de ovos e a emergência do adulto. 
Remoção dos criadouros uma vez por 

semana impede a formação de adultos 

Exemplo prévio 
Cingapura – controle de surto de dengue 

(2004-2005) com forte mobilização 
popular e ações de prevenção 

‘10-minute mozzie wipe-out’ 

Genilton J. Vieira / IOC

7-10 days7 a 10 dias 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/40/LocationSingapore2.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e3/Singapore-CIA_WFB_Map.png


Instituto Oswaldo Cruz: 

Parceria pesquisadores e 

profissionais de comunicação 

 

 

 

 

 

 

Conceito 10 Minutos Contra 

Dengue  
 

Conceito: 10 minutos  





setembro 2011 

10’ X dengue 





(índice de infestação predial) 

SES-RJ; 46 dos 92 municípios do RJ 

Dados obtidos nos meses de março 
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10’ X dengue, 
setembro 2011 

10’ X dengue 
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10’ X dengue 

10’ X dengue, 
setembro 2011 

(índice de infestação predial) 

SES-RJ; 46 dos 92 municípios do RJ 

Dados obtidos nos meses de março 

HI: 





 

 

 



“Assim, o autor convida a imaginar que, mesmo com o controle eficaz de 
uma doença, ou com o desenvolvimento de uma vacina; mesmo que a 
vacina tenha aplicação ampla, gratuita e fácil para toda a população; 
mesmo produzida industrialmente a baixo custo e disponível nos serviços 
de saúde para pessoas de países endêmicos que não têm dinheiro para 
pagar por ela; mesmo superando todos esses fatores complexos, o que 
teríamos no fim? Teríamos uma população que continua vivendo nas 
mesmas condições de vida, em casas mal estruturadas, sem 
abastecimento constante de água e coleta de lixo, coabitando com 
milhares de mosquitos que se alimentam de seu sangue, mas que não 
transmitem a doença porque eles estão protegidos com uma vacina de 
alta tecnologia. É essa a saúde que estamos realmente almejando? 
(Briceño-León, 2005). Fica a importante pergunta... “ 

Pimenta, DN 2015. A (des)construção da dengue... Em: Dengue teorias e práticas. Editora Fiocruz 



Valle, Belinato, Martins, 2015. Chemical control... Em: Dengue teorias e práticas. Editora Fiocruz 

Priorizar o controle químico acarreta admitir trabalhar com a 
realidade da disseminação da resistência a inseticidas, o que 
resulta em utilização de mais inseticidas, ou outros inseticidas; 
ou seja, mais recursos na lógica assistencialista, e 
mercantilista, da saúde. O desenvolvimento de estratégias 
alternativas que, com abordagens modernas, visam à supressão 
dos vetores ou à sua substituição por populações refratárias ao 
vírus é bem-vindo – mas não é saudável que tais estratégias 
sejam consideradas, ou apresentadas, com o potencial de 
soluções definitivas, e não complementares. O risco seria, 
além de gerar expectativas que podem não se concretizar, 
afastar para segundo plano as responsabilidades individuais 
com a manutenção de cada espaço privado em condições 
incompatíveis com o desenvolvimento do vetor.  



Briceño-León (2005) situa a questão do controle das doenças negligenciadas 
de uma forma interessante que se deve sempre ter em vista. O autor lembra 
que governos e outras autoridades são eficientes em aplicar larvicidas, mas 
não conseguem (ou não querem) prover melhores condições de vida para as 
populações afetadas. As condições materiais e sociais que originam as 
chamadas doenças da pobreza não são modificadas. As medidas adotadas 
para o seu controle não alteram a realidade dessas populações. Não se 
investiga o porquê da pobreza – considerada uma realidade imutável –, uma 
vez que se investigam suas consequências e não suas causas e, portanto, a 
preocupação é somente em gerar intervenções técnicas relacionadas às 
consequências – e não às causas.  

Pimenta, DN 2015. A (des)construção da dengue... Em: Dengue teorias e práticas. Editora Fiocruz 



foto: Thiago Affonso Belinato 

obrigada! 






